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RESUMO 
 
 
 

PINTO, Marina. ACOMPANHAMENTO E ASSISTENCIA TÉCNICA NA 

CULTURA DO TRIGO (Triticum aestivum) PARA PRODUTORES RURAIS 

ASSISTIDOS PELA COPERACEL EM CAMPOS NOVOS – SC. 2025. 100 f. 

Graduação em Agronomia (Relatório de Estágio) – Universidade do Estado de 

Santa Catarina, Centro de Ciências Agroveterinárias, Lages, SC, 2025. 

 

 

O relatório aborda atividades realizadas durante o período de estágio final 

obrigatório do curso de Agronomia no Centro de Ciências Agroveterinárias 

(CAV) na Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). O estágio foi 

realizado na empresa Coperacel que se localiza em Campos Novos, Santa 

Catarina, durante o período de 01 de Agosto a 01 de Novembro de 2025. As 

principais atividades realizadas na empresa são o acompanhamento de 

lavouras de milho, da cultura da soja, da cultura do trigo, da cultura do feijão e 

da cultura da aveia oferecendo suporte aos produtores rurais com o manejo 

correto nessas culturas. As atividades do estágio foram voltadas para esses 

setores, dando ênfase no manejo de pré-semeadura do milho e soja, manejo 

de tratos culturais de pós-emergência até a colheita da cultura do trigo. Durante 

o estágio foram realizadas visitas técnicas, monitoramento de pragas, doenças, 

plantas daninhas. Além da recomendação e análise das melhores estratégia 

para o controle fitossanitário. Dessa forma, este estágio teve como objetivo 

aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos durantes a graduação e permitir 

que o estudante possa vivenciar as práticas agrícolas ligadas diretamente com 

o campo e com o produtor rural. 

 

Palavras-chave: Monitoramento. Triticum aestivum. Doenças. Manejo. 

Pragas. Plantas daninhas. 
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ABSTRACT 
 
 
 

PINTO, Marina. ACCOMPANIMENT AND TECHNICAL ASSISTANCE IN 

WHEAT (Triticum aestivum) CULTIVATION FOR RURAL PRODUCERS 

ASSISTED BY COPERACEL IN CAMPOS NOVOS – SC. 2025. 100 f. 

Graduation in Agronomy (Internship Report) – Santa Catarina State University, 

College of Agricultural and Veterinary Sciences, Lages, SC, 2025. 

 

This report presents the activities carried out during the final mandatory 

internship of the Agronomy course at the College of Agricultural and Veterinary 

Sciences (CAV) of the Santa Catarina State University (UDESC). The internship 

took place at the Coperacel Cooperative, located in Campos Novos, Santa 

Catarina, from August 1st to November 1st, 2025. The main activities developed 

during the internship were related to the monitoring and technical assistance of 

the main crops produced in the region, including corn, soybean, wheat, bean 

and oat crops, offering support to rural producers in the correct management 

practices of these crops. The activities were mainly focused on the pre-sowing 

management of corn and soybean, as well as on the cultural practices of wheat, 

from post-emergence to harvest. During the internship, several field visits were 

conducted, which included the monitoring of pests, diseases, and weeds, along 

with the recommendation and analysis of appropriate phytosanitary 

management strategies. Therefore, the internship aimed to apply the theoretical 

knowledge acquired throughout the undergraduate program and to provide the 

student with direct experience in agricultural practices, connecting academic 

learning with fieldwork and rural producers. 

 

Key-words: Monitoring. Triticum aestivum. Diseases. Management. Pests. 

Weeds. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
               O presente relatório de estágio curricular obrigatório tem como 
objetivo relatar as atividades desenvolvidas na Cooperativa Coperacel, 
localizada no município de Campos Novos, Santa Catarina, no período de 1º 
de agosto a 1 de novembro de 2025. O estágio foi realizado sob supervisão do 
Engenheiro Agrônomo Fernando Ribeiro e contemplou diferentes áreas de 
atuação, com ênfase no acompanhamento da cultura do trigo, em função do 
período coincidir com a sua safra, representando a principal demanda agrícola 
da cooperativa de primavera. Além disso, foram acompanhadas atividades 
relacionadas ao pré-plantio de soja e milho, como a dessecação de áreas 
destinadas a essas culturas e o tratamento químico de sementes de soja, bem 
como a rotina do setor de balança, envolvendo o recebimento, a classificação 
e a análise da qualidade dos grãos. 
               A cultura do trigo possui grande importância econômica, social e 
agronômica no Brasil, especialmente na região Sul, que concentra 
aproximadamente 90% da produção nacional (CONAB, 2024). Sua relevância 
está associada não apenas à oferta de matéria-prima para a indústria 
alimentícia — panificação, massas e biscoitos —, mas também ao papel 
estratégico no sistema produtivo, ao integrar esquemas de rotação com soja e 
milho. De acordo com a EMBRAPA Trigo (2020), a inserção do cereal em 
sistemas de rotação contribui para a melhoria da estrutura do solo, favorece a 
ciclagem de nutrientes, auxilia no manejo de plantas daninhas e quebra ciclos 
de pragas e doenças, fatores que asseguram maior sustentabilidade e 
competitividade agrícola. Além disso, a qualidade do trigo comercializado é 
definida por parâmetros como teor de umidade, peso hectolitro e sanidade dos 
grãos, elementos que determinam a classificação oficial e impactam 
diretamente no preço final do produto (MAPA, 2019). 
               Nesse contexto, a atuação das cooperativas agrícolas é fundamental 
para garantir a eficiência produtiva e a segurança econômica dos agricultores. 
No Brasil, o cooperativismo agropecuário tem papel estratégico, respondendo 
por cerca de 53% de toda a produção agrícola nacional e movimentando mais 
de R$ 600 bilhões em 2023 (OCB, 2024). Em Santa Catarina, estado cuja 
economia está fortemente vinculada ao agronegócio, as cooperativas 
concentram aproximadamente 70% da produção de grãos e carnes, sendo 
responsáveis por organizar a comercialização, reduzir custos de insumos e 
ampliar o acesso a tecnologias inovadoras (OCESC, 2023). 
               A Coperacel, inserida nesse cenário, representa não apenas um 
espaço de intermediação de insumos e grãos, mas um elo estratégico entre 
produtores e o mercado. A cooperativa oferece suporte técnico, 
armazenamento, crédito rural, assistência especializada e garantia de 
escoamento da produção. Além disso, proporciona aos associados a 
oportunidade de agregar valor à produção por meio da multiplicação de 
sementes, assegurando maior qualidade, rastreabilidade e competitividade no 
mercado agrícola. Como destaca Vedana et al. (2022), o modelo cooperativista 
fortalece a agricultura familiar e os médios produtores ao criar condições mais 
equitativas de participação no mercado, permitindo ganhos de escala, maior 
competitividade e inserção em cadeias agroindustriais nacionais e 
internacionais. 
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               Dessa forma, este relatório busca integrar os conhecimentos teóricos 
adquiridos ao longo da formação acadêmica em Agronomia com a vivência 
prática no contexto do agronegócio, oportunizando a compreensão dos 
desafios enfrentados pelo produtor rural e da importância da assistência técnica 
como ferramenta estratégica para assegurar produtividade, sustentabilidade e 
eficiência no campo. Para tanto, o documento encontra-se estruturado de forma 
a apresentar inicialmente o contexto institucional da Cooperativa Coperacel; em 
seguida, descrever as atividades acompanhadas e executadas no cultivo do 
trigo e no pré-plantio de soja e milho, incluindo práticas de manejo cultural, 
fitossanitário e de qualidade de sementes, bem como rotinas ligadas ao setor 
de balança; e, por fim, discutir reflexões críticas acerca da experiência 
vivenciada, destacando os principais aprendizados e contribuições para a 
formação acadêmica e profissional do futuro engenheiro agrônomo. 
 
 

1.1 COPERATIVA – COPERACEL 
 
 
                  A Cooperativa Agropecuária do Celeiro Catarinense – 
COPERACEL está localizada no município de Campos Novos, estado de Santa 
Catarina, às margens da BR-470, km 375, e foi fundada em 12 de Outubro de 
2010. Atualmente, a cooperativa conta com 22 (vinte e dois) funcionários e 39 
(trinta e nove) sócios, abrangendo uma área agrícola aproximada de 5.500 
hectares, destinada ao cultivo de culturas anuais de inverno, como trigo 
(Triticum sp.) e aveia branca (Avena sativa), bem como culturas anuais de 
verão, incluindo soja (Glycine max), feijão (Phaseolus vulgaris) e milho (Zea 
mays). Desde sua fundação, a COPERACEL tem se consolidado como uma 
importante instituição regional, desempenhando papel estratégico no apoio 
técnico e logístico ao produtor rural, além de contribuir para o desenvolvimento 
econômico e social do município e entorno. 
                  Entre os principais serviços oferecidos, destacam-se: elaboração de 
projetos agrícolas de custeio e investimento; recebimento e armazenamento de 
grãos e sementes; prestação de assistência técnica especializada em todas as 
etapas do processo produtivo; produção de sementes de soja e trigo; e 
produção de grãos de aveia, feijão, trigo, milho e soja, sempre priorizando 
elevados padrões de qualidade e agregando valor ao produto final. A 
cooperativa também atua na comercialização de insumos agrícolas, como 
fertilizantes, defensivos, sementes e grãos, assegurando que os associados 
tenham acesso a produtos de confiança e com garantia de procedência e preço 
justo. 
                  No que se refere à infraestrutura (Figura 1), a COPERACEL dispõe 
de escritório administrativo moderno, balança para pesagem de cargas, 
unidade de beneficiamento de sementes (UBS), moegas para sementes e 
grãos, armazéns específicos para armazenamento de sementes, grãos e 
defensivos, silos, sala de mecânica, área de usina fotovoltaica e residência para 
funcionários, garantindo o adequado funcionamento de suas atividades e a 
manutenção de sua autonomia operacional. Um dos aspectos que evidenciam 
a seriedade e o compromisso da cooperativa com a qualidade é o rigoroso 
controle realizado durante o recebimento de insumos. No caso específico dos 
fertilizantes, todas as cargas recebidas passam pela coleta de amostras 
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representativas, garantindo a rastreabilidade e a verificação da qualidade do 
produto entregue aos associados. Além disso, em cada safra, é realizada a 
seleção aleatória de amostras de fertilizantes (Figura 2) destinados aos 
cooperados, submetidas a análises químicas de fertilizantes, através de 
laboratórios credenciados para averiguar a conformidade dos produtos, 
assegurando transparência e fortalecendo a confiança entre cooperativa e 
associados. 
 

Figura 1. Identificação da infraestrutura da Coperacel. 1) Escritório; 2) 
Balança; 3) Moega 1 e 2; 4) Moega 3 e 4; 5) Silos de armazenamento de 

sementes; 6) Silos de armazenamento de grãos; 7) Armazém de sementes 
beneficiadas e embaladas; 8) Armazém de defensivo; 9) Mecânica; 10) Casas 

de funcionário. 

 
Fonte: Google Earth (2025), modificada pela autora. 
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Figura 2: Amostra de adubo separada pra análise 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 
 
                  No que se refere às sementes, na COPERACEL, aquelas 
destinadas ao plantio em campos próprios, como soja, feijão e trigo, já passam 
por tratamento interno (Figura 3), assegurando maior segurança e uniformidade 
no desenvolvimento das lavouras. Em contrapartida, no caso do milho (Zea 
mays), por se tratar de semente híbrida, a cooperativa não realiza produção ou 
tratamento próprio, uma vez que essa prática transferiria a responsabilidade 
técnica e legal para a COPERACEL. Assim, seguindo a regulamentação da 
Portaria MAPA nº 538, de 20 de dezembro de 2022 (BRASIL, 2022), as 
sementes de milho são adquiridas diretamente de empresas produtoras 
devidamente registradas, já tratadas e prontas para o plantio. Cabe, portanto, 
ao produtor de sementes garantir a identidade, a qualidade e a conformidade 
dos lotes disponibilizados no mercado, atendendo aos padrões oficiais 
estabelecidos. Dessa forma, a COPERACEL assegura que seus associados 
tenham acesso a sementes híbridas de alto potencial produtivo, fornecidas por 
empresas especializadas e adaptadas às condições edafoclimáticas da região. 
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Figura 3: Máquina usada para tratamento industrial de sementes (TSI) 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 
                  Na safra 2025/2025, a cooperativa aposta fortemente na produção 
de sementes de trigo, com 560 hectares implantados com as cultivares TBIO 
Calibre, Biotrigo Veloz, Biotrigo Excalibur, ORS Guardião e TBIO Motriz. Esses 
campos, conduzidos sob rigoroso acompanhamento técnico, representam uma 
grande expectativa de gerar sementes de elevado potencial produtivo, 
adaptadas às condições edafoclimáticas da região. Embora o destino ainda 
dependa dos resultados de campo e das exigências de qualidade, a perspectiva 
é de que esses materiais se consolidem como sementes, reforçando a 
confiança em uma safra promissora. Dessa forma, a COPERACEL reafirma sua 
missão de fortalecer a agricultura local, investindo em práticas que unem 
sustentabilidade, inovação e eficiência, pilares essenciais para a 
competitividade no cenário agrícola contemporâneo. 

 
 

1.2 A CULTURA DO TRIGO 
 
               O trigo (Triticum aestivum) é uma gramínea de ciclo anual pertencente 
à família Poaceae, originária do Oriente Médio, sendo amplamente cultivada 
desde os tempos pré-históricos em regiões como Grécia, Pérsia e parte da 
Europa (POEHLMAN, 1969). No Brasil, sua introdução ocorreu em 1534, sendo 
posteriormente consolidado como cultura característica da Região Sul do país, 
onde encontra condições edafoclimáticas mais favoráveis ao seu 
desenvolvimento (CIRAM/EPAGRI, 2023). Atualmente, o cereal é consumido 
principalmente na forma de farinha para panificação (QUEIROZ, 2014). A 
produção mundial de trigo na safra 2024/2025 foi estimada em 796 milhões de 
toneladas. No Brasil, a produção está projetada em 7,81 milhões de toneladas. 
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Apesar da redução de 16,7% na área semeada em relação à safra anterior 
(2023/2024), a produtividade manteve-se estável em decorrência de condições 
climáticas mais favoráveis (IGC, 2024). 
               O cultivo do trigo no Brasil ocorre predominantemente entre os meses 
de julho e novembro, abrangendo as regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, 
sendo a Região Sul responsável por mais de 90% da produção nacional. A 
cultura apresenta melhor desempenho em áreas com baixo declive, solos de 
textura média, bem drenados, com fertilidade intermediária e pH próximo de 
6,0, preferencialmente em locais com reduzido histórico de doenças e pragas 
(GURGEL et al., 2008). 
               Morfologicamente, o trigo apresenta colmo ereto e glabro, com 
entrenós ocos e resistência mecânica variável entre cultivares. Suas folhas são 
alternadas, planas e compridas, com textura ligeiramente áspera, compostas 
por bainha, lígula e aurículas bem definidas. Dentre todas, destaca-se a folha 
bandeira (Figura 4), última a emergir antes da emissão da espiga, que 
desempenha papel crucial no enchimento de grãos. Estudos indicam que entre 
40% e 60% dos fotoassimilados destinados ao enchimento final dos grãos 
provêm diretamente dessa folha, especialmente em cultivares modernas com 
maior eficiência de uso de luz (PARI et al., 2011; RAWSON; EVANS, 1971).  
 

Figura 4: Ilustração da folha bandeira de trigo 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 
               A manutenção de sua integridade fisiológica durante o período 
reprodutivo é determinante para a expressão do potencial produtivo, sendo por 
isso uma das principais estruturas-alvo no manejo nutricional e fitossanitário, 
sobretudo no controle de ferrugem, oídio e manchas foliares, que 
frequentemente atacam essa região em condições de maior umidade (REIS; 
CASA, 2007). Além disso, a folha bandeira também auxilia na regulação 



15 
 

térmica da espiga por sombreamento parcial, reduzindo estresse térmico e 
favorecendo melhor deposição de amido no endosperma (FISCHER, 1985). 
               A inflorescência é do tipo espiga composta, formada por espiguetas 
multiflorais dispostas alternadamente ao longo do ráquis; cada espigueta 
contém de 2 a 9 flores (Figura 5), das quais parte se desenvolve em grãos. As 
espigas podem apresentar formas fusiformes, piramidais, clavadas ou 
oblongas, conforme a cultivar, e existem variedades tanto com aristas (Figura 
6) quanto sem aristas. As cultivares com aristas apresentam vantagens como 
proteção mecânica contra aves e insetos, redução de incidência direta de 
radiação solar sobre os grãos e auxílio na dissipação térmica da espiga 
(FISCHER, 1985; RAWSON; EVANS, 1971). Entretanto, possuem como 
limitação prática a tendência de acúmulo de material nas plataformas das 
colhedoras, exigindo paradas frequentes para limpeza e reduzindo a eficiência 
operacional (SILVEIRA et al., 2017). Já as cultivares sem aristas são 
predominantemente utilizadas para pastejo e produção de silagem, pois 
apresentam maior palatabilidade e menor incidência de irritação oral em 
animais ruminantes (FONTANELI; SANTOS; FREITAS, 2009).  
               O trigo é predominantemente autógamo, realizando autopolinização, 
embora a alogamia possa ocorrer em menor escala dependendo das condições 
ambientais. O sistema radicular é do tipo fasciculado, com grande número de 
raízes adventícias que garantem boa exploração do solo e eficiência na 
absorção de água e nutrientes, conferindo tolerância moderada a variações 
hídricas e fertilidade intermediária. 
 

Figura 5: Espigueta de trigo em pleno florescimento 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 
 
 
 
 



16 
 

Figura 6: Aristas na espiga de trigo 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 
               Para a semeadura, recomenda-se espaçamento de 
aproximadamente 17 cm entre linhas, com profundidade de 3 a 5 cm, visando 
um estande final em torno de 60 plantas por metro linear. Tanto a densidade 
de plantas quanto o ciclo da cultura, que pode variar de 100 a 120 dias, são 
influenciados por fatores como a cultivar utilizada, o nível de fertilidade do solo, 
o grau de investimento adotado pelo produtor e a época de semeadura. A 
colheita deve ocorrer quando as plantas apresentam coloração amarelada 
característica da maturação fisiológica, muitas vezes antecedida por 
dessecação química. A umidade ideal dos grãos no momento da colheita deve 
estar próxima a 13% (GURGEL et al., 2008). 
               Entre os principais fatores limitantes à produtividade do trigo no Brasil 
estão as doenças fúngicas, cuja ocorrência é favorecida pelas condições 
climáticas da Região Sul, podendo reduzir significativamente a área foliar sadia, 
afetar diretamente os grãos e, em casos severos, ocasionar a morte das plantas 
(BACALTCHUK et al., 2006; REIS; CASA, 2007). Outro fator de impacto sobre 
o rendimento da cultura é a interferência causada por plantas daninhas, 
definidas como espécies que se desenvolvem em locais indesejados e 
competem negativamente com a lavoura. As perdas de produtividade estão 
relacionadas principalmente à competição por nutrientes, que se torna ainda 
mais intensa em situações de excesso de plantas daninhas, além dos efeitos 
alelopáticos e da redução da qualidade dos grãos durante a colheita. O manejo 
dessas plantas deve ser realizado de forma a equilibrar o custo de controle com 
as perdas potenciais de rendimento, por meio de métodos preventivos, 
culturais, químicos e mecânicos (GURGEL et al., 2008). 
               Segundo o Zoneamento Agrícola de Risco Climático (ZARC) para o 
trigo em sistema de sequeiro em Santa Catarina, a Portaria SPA/MAPA nº 
374/2024 define os períodos de semeadura ideais, visando reduzir perdas por 
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eventos meteorológicos adversos. Para a região de Campos Novos – SC, o 
período recomendado de semeadura vai do segundo decêndio de junho até 
primeiro decêndio de agosto (11 de junho a 05 de agosto), considerando a 
probabilidade de perdas de rendimento de grãos inferiores a 20%, 30% e 40%, 
em função de fatores climáticos como geadas, chuvas excessivas e ventos 
fortes. 
 
 
2. ATIVIDADES REALIZADAS NO PERIÓDO DO ESTÁGIO 
 
 
2.1 ASSISTENCIA TÉCNICA EM TRIGO 
 
               A assistência técnica no setor agrícola é fundamental para o êxito da 
produção, uma vez que contribui diretamente para o aumento da produtividade 
e para a sustentabilidade das lavouras. O trabalho do profissional responsável, 
geralmente engenheiro agrônomo ou técnico agrícola, consiste em auxiliar o 
produtor no manejo adequado da cultura, planejar as etapas da produção, 
solucionar problemas imediatos e pontuais e, sobretudo, orientar para que a 
lavoura mantenha elevados padrões de qualidade e produtividade. Além disso, 
a assistência técnica atua como elo entre a teoria e a prática, possibilitando a 
transferência de tecnologias e a adaptação de recomendações técnicas às 
realidades locais (CNA, 2025; EMBRAPA; SEBRAE; SINDTRIGO, 2025). 
               No decorrer do estágio curricular obrigatório, foram realizadas visitas 
periódicas às lavouras de trigo que já se encontravam germinadas e em 
desenvolvimento inicial de folhas, correspondendo ao estádio 10 da escala 
fenológica de Zadoks, Chang e Konzak (1974) (Figura 7). Esse estádio 
representa a emergência da plântula, caracterizada pela completa exposição 
da primeira folha acima da superfície do solo. A identificação em campo é 
realizada pela observação da lâmina foliar inicial totalmente expandida, com a 
lígula ainda não visível. A partir desse ponto, a cultura evolui para os estádios 
subsequentes, como o estádio 11, em que a primeira folha apresenta lígula 
visível, e o estádio 12, no qual duas folhas estão completamente expandidas. 
Essa sequência de identificação é fundamental para padronizar o 
acompanhamento fenológico, permitindo ao técnico reconhecer com precisão 
os momentos ideais para práticas de manejo, como aplicação de herbicidas 
seletivos em pós-emergência e monitoramento inicial de plantas daninhas 
(ZADOKS et al., 1974; LARGE, 1954). 
               Nessas ocasiões, foram fornecidas orientações técnicas diretamente 
no campo, nas propriedades dos associados, bem como no escritório da 
cooperativa. O objetivo principal das visitas foi o monitoramento da cultura, com 
ênfase na identificação e avaliação de plantas daninhas, doenças e pragas, 
além do acompanhamento do desenvolvimento fenológico do trigo. Para essa 
finalidade, empregou-se sistematicamente a escala fenológica ZCK, proposta 
por Zadoks, Chang e Konzak (1974) (ANEXO A), a fim de padronizar as 
observações e fornecer maior precisão no diagnóstico. A utilização dessa 
escala é amplamente reconhecida por permitir identificar estádios fenológicos 
críticos para o manejo, como a aplicação de fertilizantes, herbicidas e 
fungicidas (GURGEL et al., 2008; ZADOKS et al., 1974) (ANEXO B). 
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               Estudos recentes ressaltam ainda que a associação entre assistência 
técnica e o uso de ferramentas como a escala Zadoks pode potencializar a 
produtividade do trigo. Pesquisas indicam que a coleta de dados em estádios 
fenológicos específicos — como índices de vegetação (NDVI, SPAD, INSEY) e 
altura de plantas — permite prever com alta precisão o rendimento da cultura. 
Em condições semiáridas, por exemplo, modelos de aprendizado de máquina 
baseados no estádio Zadoks 31 (primeiro nó aparente) atingiram coeficiente de 
determinação (R²) superior a 80%, demonstrando a eficiência da integração 
entre conhecimento técnico e tecnologias digitais (REMOTE SENSING, 2025). 
Dessa forma, a assistência técnica em trigo, aliada à utilização de ferramentas 
fenológicas e inovações tecnológicas, constitui estratégia essencial para a 
melhoria da produtividade, redução de riscos e fortalecimento da 
sustentabilidade da produção. 
 

Figura 7: Trigo no estádio 10 da escala ZCK 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 
2.2 PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO TRIGO 
 
               O manejo de plantas daninhas constitui uma prática essencial no 
sistema de produção de trigo, uma vez que essas espécies competem 
diretamente com a cultura por recursos fundamentais como luz, água e 
nutrientes, reduzindo significativamente a produtividade quando não 
controladas de forma eficiente. Estudos apontam que as perdas causadas por 
plantas daninhas podem superar 40% da produção de cereais de inverno em 
situações de alta infestação e ausência de manejo adequado (VARGAS; 
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ROMAN, 2006; FLECK et al., 2016). Além disso, a interferência varia conforme 
a densidade, o período crítico de competição e as espécies envolvidas, 
reforçando a importância de estratégias de controle integradas e alinhadas ao 
desenvolvimento fenológico da cultura (CHRISTOFFOLETI et al., 2015; 
AGOSTINETTO et al., 2019). 
               As plantas daninhas que foram registradas nas áreas de lavoura na 
pós-emergência do trigo, foram Buva (Conyza sp), nabo forrageiro (Raphanus 
sativus), orelha-de-urso (Stachys arvensis), serralha (Sonchus oleraceus), 
corda-de-viola (Ipomoea spp.), caruru (Amaranthus sp.) e tendo o azevém 
(Lolium multiflorum) como uma das principais daninhas na cultura do trigo para 
a região de Campos Novos (Figura 8). Para o controle das plantas daninhas, 
foram utilizados os seguintes herbicidas: Heat (saflufenacil) 40 g/ha + Topik 
(clodinafop) 200 ml/ha, e em algumas áreas foi utilizado Mirato® (2,4-D) na 
dose de 700–800 ml/ha e Nufuron (metsulfuron-methyl, 6 g/ha). 
 

Figura 8: Plantas daninhas na lavoura do trigo A) Orelha-de-urso (Stachys 
arvensis) B) Nabo forrageiro (Raphanus sativus) C) Caruru (Amaranthus sp.) 

   

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

A B 

C 



20 
 

 
               Um dos motivos que se buscou usar o saflufenacil e não o 2,4-D em 
determinadas áreas foi a desuniformidade no desenvolvimento da lavoura, em 
que algumas plantas estavam no início da elongação do colmo, enquanto 
outras ainda se encontravam em perfilhamento. O saflufenacil, embora eficiente 
no controle de folhas largas como o nabo forrageiro, pode causar fitotoxicidade 
nas folhas de trigo após a aplicação. Por esse motivo, sua utilização é 
recomendada em estádios iniciais da cultura, geralmente antes do pleno 
perfilhamento (Zadoks 20–22), quando a área foliar ainda é reduzida, 
minimizando os danos visuais e fisiológicos. Já o 2,4-D e pertencente ao grupo 
dos auxínicos, é indicado a partir do pleno perfilhamento até antes da 
elongação do colmo (Zadoks 23–30), momento em que a cultura apresenta 
maior tolerância e menor risco de injúrias. 
              O uso de uma dose elevada ou a aplicação fora da janela fenológica 
recomendada de formulações à base de 2,4-D pode ocasionar distúrbios 
fisiológicos sobre o desenvolvimento reprodutivo do trigo, incluindo retenção de 
espiga (espigas presas no colmo) (Figura 9), deformação das espigas, 
espiguetas estéreis e redução do rendimento final. Aplicações muito precoces, 
antes do perfilhamento completo, interferem no número de perfilhos e no vigor 
das plantas; aplicações tardias, próximas ou após o emborrachamento, podem 
ser transloucadas para o meristema reprodutivo, causando malformações na 
espiga e espiguetas estéreis. Esses efeitos são relatados tanto em literatura 
técnica de extensão quanto em estudos científicos, que recomendam respeitar 
estritamente os estádios fenológicos para aplicação (não aplicar antes do pleno 
perfilhamento e evitar aplicações tardias próximas ao emborrachamento/início 
da floração), bem como atentar para formulação e dose do produto para 
minimizar fitotoxicidade e perdas de produtividade (OHIO STATE UNIVERSITY 
EXTENSION, 2019; SOUTH DAKOTA STATE UNIVERSITY EXTENSION, 
2020; SOLIGO et al., 2022; RD-UFFS, s.d.). 
 

Figura 9: Retenção de espiga no trigo devido ao uso incorreto de 2,4-D 

  
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 
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               Dessa forma, a escolha do herbicida e o momento da aplicação 
devem ser criteriosamente definidos com base no estádio fenológico da cultura 
e nas espécies infestantes presentes, visando o equilíbrio entre eficiência de 
controle e seletividade para o trigo. 
               No contexto regional de Campos Novos – SC, o azevém (Lolium 
multiflorum) tem se destacado como a planta daninha de maior dificuldade de 
controle nas lavouras de trigo, principalmente devido à elevada variabilidade de 
estádios fenológicos dentro da mesma área, à capacidade de perfilhamento 
intenso e à alta produção e dispersão de sementes. Plantas entouceiradas ou 
em fases mais avançadas de desenvolvimento apresentam maior tolerância 
aos herbicidas pós-emergentes, reduzindo a eficiência das aplicações. Assim, 
o controle do azevém é mais efetivo nas fases iniciais de desenvolvimento, 
quando as plantas ainda estão pequenas, ou em momentos próximos à 
formação das sementes, quando estão perto de finalizar o seu ciclo fisiológico.  
               Como estratégia de manejo além da cobertura do solo, faz-se o 
manejo antecipado do azevém, priorizando o uso de herbicidas pré-emergentes 
como o Dual Gold® (S-metolacloro), aplicado antes da semeadura na dose de 
até 700 ml/ha, atuando na emergência das plântulas. Em pós-emergência, 
utiliza-se a dose de 500 ml/ha em situações específicas, visando complementar 
o controle em áreas com alto banco de sementes ou reinfestações persistentes. 
Essas estratégias têm sido adotadas como forma de reduzir a pressão de 
seleção por resistência e minimizar a competição inicial com a cultura. 
               O herbicida clodinafop, por sua vez, possui mecanismo de ação 
ACCase, é seletivo para o trigo e apresenta alta eficiência no controle de 
gramíneas em estádios iniciais de desenvolvimento. O saflufenacil, com 
mecanismo de ação protox, atua sobre folhas largas e apresenta alta eficiência 
no controle de espécies como o nabo forrageiro, ainda que possa ocasionar 
sintomas temporários de fitotoxicidade (Figura 10). Já o 2,4-D, pertencente ao 
grupo dos auxínicos, mantém sua importância no manejo de folhas largas, 
especialmente quando aplicado no momento adequado do desenvolvimento da 
cultura. 
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Figura 10: Sintoma de fitotoxidade na folha do trigo causada pelo herbicida 
saflufenacil 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
 
2.3 DOENÇAS NA CULTURA DO TRIGO 
 
               O manejo de doenças na cultura do trigo deve ser compreendido de 
forma integrada, iniciando antes mesmo da semeadura, com a adoção de 
medidas preventivas como a escolha de cultivares resistentes, a rotação de 
culturas, a utilização de sementes de procedência confiável e de qualidade 
certificada, bem como a realização do tratamento de sementes (REIS; CASA, 
2007). Essas práticas visam reduzir o inóculo inicial e aumentar a resiliência da 
lavoura frente à pressão de patógenos. No entanto, tais estratégias isoladas 
não são suficientes para garantir a sanidade da cultura, sendo frequentemente 
necessária a utilização de medidas complementares, entre elas o controle 
químico com fungicidas, que desempenha papel essencial tanto na prevenção 
quanto na contenção da progressão das doenças (EMBRAPA TRIGO, 2022). 
               O tratamento químico, quando associado ao monitoramento regular 
da lavoura, permite reduzir os riscos de perdas econômicas significativas, uma 
vez que as doenças fúngicas estão entre os principais fatores limitantes da 
produtividade do trigo no Brasil. A decisão de aplicação deve considerar o 
estádio fenológico da cultura, a presença e a intensidade de sintomas iniciais, 
as condições ambientais favoráveis ao desenvolvimento dos patógenos (como 
alta umidade relativa e temperaturas amenas) e o nível de suscetibilidade da 
cultivar (CASA et al., 2008). 
               Durante o período de monitoramento no estágio, foi possível observar 
as principais doenças foliares que acometem o trigo a partir do estádio de 
perfilhamento (21, escala fenológica de Zadoks, Chang e Konzak, 1974). Entre 
as doenças identificadas destacaram-se: o oídio (Blumeria graminis f. sp. tritici), 
caracterizado pela formação de micélio esbranquiçado na superfície foliar; a 
ferrugem-da-folha (Puccinia triticina), que apresenta pústulas de coloração 
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castanho-avermelhada, podendo comprometer severamente a área 
fotossintética; e a mancha-marrom (Bipolaris sorokiniana), que provoca lesões 
alongadas, inicialmente escuras, evoluindo para manchas necróticas que 
reduzem a eficiência fisiológica da planta. Essas doenças, em conjunto, 
representam ameaça significativa ao potencial produtivo e exigem constante 
atenção no manejo integrado. 
               O oídio (Blumeria graminis f. sp. tritici) (Figura 11) é uma das primeiras 
doenças a se manifestar na cultura do trigo, geralmente ainda nos estádios 
iniciais de desenvolvimento, podendo persistir durante todo o ciclo da cultura 
caso não seja realizado o manejo adequado. Por colonizar a superfície das 
folhas e formar um micélio pulverulento de coloração branca, o patógeno 
compromete diretamente a área foliar fotossintética, reduzindo a taxa de 
assimilação de carbono e, consequentemente, o potencial produtivo da lavoura. 
Quando não controlado, o oídio pode ocasionar perdas de rendimento de até 
30%, além de reduzir a qualidade dos grãos (LI et al., 2021). 
 

Figura 11: Folha de trigo com micélio de oídio 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
               As condições ambientais exercem papel determinante no progresso 
da doença. O patógeno apresenta desenvolvimento favorecido em 
temperaturas amenas, variando entre 15 °C e 22 °C, aliado a períodos de baixa 
precipitação pluvial (MACIEL, 2020). Ao contrário de outras doenças fúngicas 
do trigo, o oídio não depende de alta umidade livre na superfície foliar para 
germinar, sendo suficiente a presença de orvalho ou de elevada umidade 
relativa do ar (acima de 70%). Em contrapartida, chuvas frequentes e intensa 
radiação solar tendem a reduzir sua severidade, uma vez que o micélio é 
sensível ao excesso de água e à luz direta. Dessa forma, ambientes de clima 
ameno, com estiagens temporárias e boa densidade de plantas, criam 
condições ideais para o estabelecimento e dispersão do patógeno. 
               A ferrugem da folha (Figura 12), causada pelo fungo Puccinia triticina, 
é uma das doenças mais comuns e amplamente distribuídas do trigo, ocorrendo 
em praticamente todas as regiões produtoras. Trata-se de uma doença foliar 
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de grande importância econômica, que pode reduzir tanto a produtividade 
quanto a qualidade do grão (REIS ET AL., 2017). 
 

Figura 12: Folha de trigo com pústulas de ferrugem da folha 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
               Os sintomas caracterizam-se pela presença de pústulas pequenas, 
arredondadas a elípticas, de coloração castanho-alaranjada, distribuídas 
principalmente na face adaxial das folhas. À medida que a doença progride, as 
lesões podem coalescer, resultando em necrose e redução drástica da área 
foliar fotossintética. Em infecções severas, o patógeno pode avançar para a 
bainha foliar e até para espiguetas, prejudicando o enchimento de grãos. 
               O desenvolvimento da ferrugem da folha é favorecido por 
temperaturas amenas a moderadas (15–22 °C) associadas à presença de 
molhamento foliar prolongado (mínimo de 6 a 8 horas). Alta umidade relativa e 
plantios densos criam um microclima favorável à germinação dos 
urediniósporos e à penetração do fungo no tecido foliar. A ocorrência de ventos 
auxilia na disseminação dos esporos a longas distâncias, tornando a doença 
de rápida expansão em condições favoráveis (CRUZ ET AL., 2016). 
               Quando não manejada, a ferrugem da folha pode causar perdas de 
20% a 50% no rendimento, dependendo da suscetibilidade da cultivar e da 
intensidade do ataque. Além das perdas quantitativas, ocorre redução no peso 
de mil grãos e queda na qualidade tecnológica da farinha, impactando 
diretamente a cadeia produtiva (MEHTA, 2014; REIS ET AL., 2017). 
               A mancha marrom (Figura 13), causada pelo fungo Bipolaris 
sorokiniana (teleomorfo Cochliobolus sativus), é uma das doenças foliares mais 
importantes do trigo no Brasil e em outras regiões tropicais e subtropicais 
produtoras. A doença pode acometer folhas, colmos, raízes e até grãos, sendo 
particularmente prejudicial em sistemas de monocultura e em áreas de estresse 
hídrico ou nutricional (REIS ET AL., 2017). 
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Figura 13: Folha de trigo com sintoma de necrose de mancha marrom 
(Bipolaris sorokiniana) 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
               Os sintomas típicos em folhas iniciam-se como pequenas lesões 
arredondadas a elípticas, de coloração castanho-claro, que evoluem para 
manchas maiores de tonalidade castanho-escuro a marrom, frequentemente 
cercadas por um halo amarelado. Em estádios mais avançados, as lesões 
coalescem, levando à necrose foliar e redução significativa da área 
fotossintética. Nos grãos, o fungo pode causar a chamada “mancha preta”, 
depreciando a qualidade comercial e industrial do produto (CARMONA ET AL., 
2020). 
               As condições ambientais que favorecem o desenvolvimento da 
mancha marrom são distintas daquelas que favorecem o oídio. O patógeno 
apresenta maior severidade em temperaturas mais elevadas, geralmente entre 
18 °C e 30 °C, e em situações de alta umidade relativa do ar ou presença de 
molhamento foliar prolongado. Chuvas frequentes, irrigação por aspersão e 
densidade elevada de plantas contribuem para a disseminação dos conídios. 
Além disso, solos mal drenados, com deficiência de nutrientes (principalmente 
nitrogênio e potássio) e a presença de restos culturais contaminados no solo 
intensificam a ocorrência da doença (MEHTA, 2014; REIS ET AL., 2017). 
               Quando não controlada, a mancha marrom pode resultar em reduções 
expressivas de produtividade, variando entre 20% e 40%, dependendo da 
severidade da infecção e das condições ambientais. Além das perdas 
quantitativas, o patógeno afeta a qualidade fisiológica das sementes, 
comprometendo o vigor e a germinação, o que repercute no estabelecimento 
da cultura em safras subsequentes. 
               Tendo em vista o aparecimento das principais doenças observadas 
durante o monitoramento da lavoura de trigo — oídio (Blumeria graminis), 
ferrugem da folha (Puccinia triticina) e mancha marrom (Bipolaris sorokiniana) 
—, o controle químico mostrou-se necessário como medida complementar às 
práticas preventivas já discutidas anteriormente. O emprego de fungicidas foi 
adotado para garantir a proteção da área foliar ativa, responsável pela 
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fotossíntese, assegurando assim maior eficiência produtiva e qualidade dos 
grãos. 
               Os produtos utilizados no manejo estão inseridos em diferentes 
grupos químicos, com mecanismos de ação distintos: 

 Triazóis (Inibidores da Desmetilação – IDMs, FRAC 3): bloqueiam a 
biossíntese de ergosterol na membrana celular dos fungos, apresentando ação 
curativa e protetiva. Exemplo: Tilt® (propiconazol) e Cypress® (tebuconazol) 
(ADAPAR, 2025; SYNGENTA, 2025). 

 Estrobilurinas (Inibidores da Quinona externa – QoIs, FRAC 11): atuam 
inibindo a respiração mitocondrial dos fungos, com efeito predominantemente 
preventivo. Exemplo: Abacus® HC (piraclostrobina + epoxiconazol) (ADAPAR, 
2024a). 

 Morfolinas (FRAC 5): interferem em diferentes etapas da biossíntese de 
esteróis, apresentando eficiência especialmente no controle do oídio. Exemplo: 
Versatilis® (spiroxamina) (ADAPAR, 2024b). 
               De acordo com as recomendações técnicas, as estratégias de manejo 
químico utilizadas foram: para oídio, aplicação de Versatilis® (300 mL ha⁻¹), 
Cypress® (300 mL ha⁻¹) ou Tilt® (1,0 L ha⁻¹); para mancha marrom, Tilt® (700 
mL ha⁻¹); e para ferrugem da folha, Abacus® HC (350 mL ha⁻¹). Nos casos em 
que ocorreu a associação das três doenças na mesma área, a prática adotada 
foi a mistura de Tilt® + Abacus®, garantindo maior espectro de ação e controle 
mais efetivo (ADAPAR, 2025; ADAPAR, 2024a; ADAPAR, 2024b; SYNGENTA, 
2025). 
               Além dessas doenças foliares, foi identificada nas lavouras da região 
de Campos Novos a giberela, causada pelo fungo Fusarium graminearum, 
considerada a principal doença do trigo (Fusarium Head Blight – FHB). Trata-
se de uma enfermidade de grande relevância econômica, que afeta não apenas 
a produtividade, mas também a qualidade dos grãos, comprometendo o uso 
para alimentação e indústria devido à contaminação por micotoxinas, como 
desoxinivalenol (DON) e zearalenona (GOSWAMI; KISTLER, 2004; BAYER 
CROPSCIENCE, 2024). A doença manifesta-se principalmente na fase de 
florescimento, com o aparecimento de espigas parcialmente brancas ou 
rosadas (Figura 14), grãos chochos e malformados, podendo reduzir o 
rendimento de forma expressiva. Em condições favoráveis, as perdas de 
produtividade podem variar de 30% a 70%, dependendo da suscetibilidade da 
cultivar e da severidade da infecção (SALGADO et al., 2015; ALISAAC et al., 
2023). 
               O desenvolvimento da FHB está intimamente associado às condições 
climáticas. A infecção ocorre quando há presença de umidade e molhamento 
foliar prolongado, principalmente durante o florescimento, entre 24 e 72 horas 
de umidade contínua, aliado a temperaturas entre 15 e 30 °C, o que favorece 
a germinação dos esporos e a penetração do patógeno nos tecidos florais 
(OSBORNE; STEFFEN, 2007; COWGER et al., 2009). Essas condições são 
frequentemente observadas na Região Sul do Brasil, tornando o 
monitoramento e o manejo preventivo práticas indispensáveis para o controle 
da doença. Além disso, o patógeno sobrevive em restos culturais de gramíneas 
e pode permanecer viável no solo, o que reforça a importância da rotação de 
culturas e da correta gestão de resíduos vegetais (XU et al., 2007; BAYER 
CROPSCIENCE, 2024). 
 



27 
 

Figura 14: Espiga de trigo com sintoma de giberela (Fusarium graminearum) 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
               Não existe cura para a giberela uma vez estabelecida nas espigas; o 
manejo é essencialmente preventivo e deve ser realizado no início do 
florescimento, a partir da escala 60 de Zadoks (ZCK), momento de maior 
suscetibilidade da cultura (GOSWAMI; KISTLER, 2004; SHAH et al., 2013). 
Nas lavouras acompanhadas em Campos Novos, o controle foi iniciado a partir 
de 10 de outubro, sempre antes de eventos de chuva, visando maximizar a 
eficiência do fungicida e prevenir infecções iniciais. O manejo foi conduzido 
com Miravis® (250 mL·ha⁻¹) associado a Fox XPro® (500 mL·ha⁻¹) ou, em 
determinadas lavouras, com Nativo® (750 mL·ha⁻¹). 
               Nessas áreas, já havia presença de doenças foliares, como ferrugem, 
manchas e oídio, de modo que a aplicação teve dupla finalidade: preventiva 
para giberela e curativa para as demais doenças. O Fox XPro®, à base de 
protioconazol, foi empregado em lavouras com maior incidência de ferrugem e 
manchas foliares, enquanto o Nativo®, contendo tebuconazol, foi preferido 
onde o oídio se apresentava mais expressivo. O Miravis®, com pydiflumetofen 
como princípio ativo, foi utilizado como base em todas as aplicações devido à 
sua elevada ação preventiva e longa persistência sobre o tecido foliar 
(ADAPAR, 2024a; ADAPAR, 2025a; ADAPAR, 2025b). 
               Durante o acompanhamento das lavouras, foi possível observar 
sintomas pontuais de giberela, restritos a pouquíssimas plantas, o que indica 
que o manejo preventivo adotado foi eficaz, mantendo a doença sob controle e 
sem causar danos severos à produtividade ou à qualidade dos grãos. Esse 
resultado reforça a importância das aplicações no momento correto e com 
produtos de alta eficiência. 
               Após o florescimento, o risco de novas infecções por giberela deixa 
de existir, uma vez que o fungo infecta exclusivamente as estruturas florais, 
não havendo novas portas de entrada após a fecundação (BAYER 
CROPSCIENCE, 2024). Assim, o período crítico da doença é limitado e 
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depende diretamente da ocorrência de condições climáticas favoráveis no 
momento do florescimento. 
               Essas estratégias foram fundamentais para reduzir a probabilidade de 
infecção durante o florescimento e assegurar proteção prolongada, 
especialmente sob condições ambientais favoráveis à doença. A aplicação 
antecipada — sempre antes da chuva — e a combinação de fungicidas de 
diferentes grupos químicos compõem uma prática essencial dentro do Manejo 
Integrado de Doenças (MID), garantindo melhor proteção e reduzindo o risco 
de resistência fúngica (COWGER et al., 2009; OSBORNE; STEFFEN, 2007). 
               Para que a eficiência das aplicações fosse maximizada, observou-se 
o cumprimento de condições ideais de pulverização: temperatura ambiente 
inferior a 26 ºC, folhas livres de orvalho, umidade relativa do ar superior a 50–
60% e velocidade do vento de 3 km h⁻¹ e não superior a 10 km h⁻¹. Esses 
parâmetros visam reduzir a deriva, aumentar a deposição da calda e 
potencializar a absorção do fungicida pela planta, assegurando maior eficácia 
no controle (ADAPAR, 2025; SYNGENTA, 2025). 
  
2.4 PRAGAS NA CULTURA DO TRIGO 
 
               Durante o estágio, o monitoramento de pragas na cultura do trigo foi 
realizado semanalmente, com enfoque especial em lagartas, percevejos e 
pulgões. Para tanto, empregou-se o método do pano de batida (beat sheet) 
(Figura 15), uma técnica amplamente utilizada em entomologia agrícola para a 
amostragem de insetos-praga em lavouras de grãos (SILVA; BUENO; PANIZZI, 
2012; IPM GUIDELINES FOR GRAINS, 2013).  
               O pano de batida consiste em estender um tecido resistente, 
geralmente de cor clara, abaixo ou entre as plantas, realizando-se batidas ou 
sacudidas nos colmos e folhas, de modo que os insetos se desprendam e caiam 
sobre o pano, facilitando a observação, identificação e quantificação (CZEPAK 
et al., 2020). Essa técnica permite estimar a densidade populacional de pragas, 
detectar diferentes estágios de desenvolvimento (ninfas e adultos) e avaliar a 
necessidade de intervenção, especialmente em condições iniciais de 
infestação, quando os danos ainda podem ser controlados de forma mais 
eficiente e com menor impacto ambiental (SILVA; BUENO; PANIZZI, 2012). 
               Para melhorar a acurácia, recomenda-se que o pano de batida tenha 
dimensões adequadas (por exemplo cerca de 1 m × 1,5 m) e que o 
acionamento das plantas seja repetido (algumas batidas ou sacudidas) para 
liberar os insetos escondidos nas folhagens ou entre as camadas da planta. 
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Figura 15: Pano de batida usado para amostragem de insetos-praga 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
               De acordo com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – 
EMBRAPA (2022), a ausência do controle de pragas na lavoura de trigo pode 
acarretar perdas significativas tanto na produtividade quanto na qualidade dos 
grãos, reforçando a importância do monitoramento constante e da adoção 
criteriosa das medidas de manejo.  
               Dentre as pragas monitoradas, os percevejos foram os que 
apresentaram maior incidência ao longo do ciclo da cultura. A presença de 
adultos e ninfas foi observada já a partir do estádio de perfilhamento (21, escala 
ZCK), mantendo-se constante nos estádios subsequentes. Esses insetos 
sugadores exercem impacto direto sobre a fisiologia da planta, comprometendo 
colmos, folhas e estruturas reprodutivas, o que pode afetar o enchimento de 
grãos e a qualidade final da produção, especialmente nas fases de 
emborrachamento e espigamento, quando os prejuízos tendem a ser mais 
severos. Foram registradas diferentes espécies de percevejos durante as 
avaliações, entre elas o percevejo-asa-preta-da-soja (Edessa meditabunda) 
(Figura 16), o percevejo-verde-pequeno (Piezodorus guildinii) e o percevejo-
barriga-verde (Diceraeus melacanthus) (Figura 17). As injúrias causadas por 
esses insetos decorrem da sucção de seiva, manifestando-se em forma de 
pontuações esbranquiçadas, áreas cloróticas e, em casos mais intensos, 
necrose e redução da área fotossintética (Figura 18). Entre as espécies 
identificadas, o percevejo-barriga-verde é considerado o mais prejudicial à 
cultura do trigo, devido à maior agressividade alimentar e capacidade de causar 
danos mais intensos às plantas. (DUARTE; ÁVILA; ROHDEN, 2008). 
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Figura 16: Percevejo asa-preta-da-soja (Edessa meditabunda) em uma folha 
de trigo 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
Figura 17: Percevejo-barriga-verde (Diceraeus melacanthus) 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 
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Figura 18: Injuria na folha de trigo causada por percevejo 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
               A presença de pulgões (Rhopalosiphum maidis) (Figura 19) também 
foi registrada nas lavouras, com maior ocorrência em períodos de temperatura 
amena, condição que favorece seu desenvolvimento e reprodução. Esses 
insetos atuam pela sucção de seiva das plantas, podendo causar redução no 
vigor, atraso no crescimento e comprometimento do enchimento de grãos. Além 
dos danos diretos, destaca-se sua importância como vetores de viroses, que 
podem exercer impacto ainda mais expressivo sobre a produtividade e a 
qualidade final dos grãos. Conforme observado por Gassen e Cunha (2012), 
infestações acima do nível de tolerância econômica justificam intervenções, 
especialmente quando a população se estabelece em fases iniciais da cultura, 
intensificando o risco de perda de rendimento. 
 

Figura 19: Pulgão(ões) (Rhopalosiphum maidis) localizadas nas folhas de 
trigo. 

  
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 
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               As lagartas também apresentaram ocorrência relevante nas áreas 
monitoradas, sendo identificadas três espécies de maior importância para a 
cultura do trigo: Pseudaletia adultera e Pseudaletia sequax (conhecidas 
popularmente como lagarta-do-trigo) e Spodoptera frugiperda (lagarta-militar) 
(Figura 20). Entre elas, S. frugiperda tem se destacado como a espécie mais 
frequente e danosa nos últimos anos, devido ao seu alto potencial de dispersão, 
grande capacidade reprodutiva e hábito alimentar polífago. As injúrias 
causadas decorrem da raspagem dos tecidos foliares (Figura 21), deixando 
lesões alongadas ou perfurações que reduzem a área fotossintética, 
prejudicam o perfilhamento, retardam o desenvolvimento inicial das plantas e, 
em casos de alta pressão populacional, podem comprometer o estande e o 
vigor da lavoura. 
               A intensidade dos danos varia conforme o estádio de 
desenvolvimento das lagartas. Indivíduos nos primeiros ínstares tendem a se 
concentrar no baixeiro e nas partes mais tenras da planta, causando raspagens 
superficiais; já lagartas mais desenvolvidas apresentam maior voracidade, 
ampliando as áreas destruídas e acelerando a desfolha, especialmente em 
fases iniciais da cultura. 
               Em áreas onde ocorreu a presença conjunta de percevejos, pulgões 
e lagartas jovens (até o segundo ínstar), foi adotado o manejo integrado por 
meio da aplicação do inseticida Engeo Pleno® (Syngenta), cujo ingrediente 
ativo é tiametoxam (141 g/L) + lambda-cialotrina (106 g/L). Embora a dose 
recomendada para pulgões seja de 150 mL/ha, optou-se pela aplicação de 300 
mL/ha com o objetivo de ampliar o espectro de ação e garantir o controle 
simultâneo das três pragas, considerando a ocorrência mista registrada no 
campo. 
               Nas parcelas em que houve apenas ocorrência de lagartas (sem 
percevejos nem pulgões) a opção de manejo foi diferente: aplicou-se Nomolt® 
150 (teflubenzuron) na dose de 150 mL·ha⁻¹, independentemente do ínstar 
observado. Essa decisão técnica local visou atacar diretamente o processo de 
desenvolvimento larval e reduzir a continuidade das gerações na área 
infestada; vale ressaltar, entretanto, que a bula recomenda aplicação ao início 
da infestação, porque as lagartas mais jovens são mais sensíveis, podendo 
exigir ajuste de dose ou acompanhamento quando as populações forem 
compostas majoritariamente por ínstares avançados (ADAPAR, 2025). 
               O modo de ação do Nomolt® (teflubenzuron) explica por que ele foi 
escolhido para áreas com ocorrência exclusiva de lagartas: teflubenzuron é um 
regulador de crescimento do grupo das benzoiluréias (IRAC grupo 15) que inibe 
a biossíntese de quitina, componente essencial da cutícula/exoesqueleto dos 
insetos. Durante a muda (ecdise), a exigência por nova cutícula é alta; quando 
a síntese de quitina é bloqueada, a lagarta não consegue formar a nova 
cutícula, sofre falha na muda e morre em poucos dias. Além disso, exposições 
em adultos/fêmeas podem reduzir a fertilidade dos ovos, contribuindo para 
queda populacional progressiva. Por esse mecanismo, as benzoiluréias 
apresentam maior eficiência sobre estádios imaturos (ninfais/larvais) e afetam 
também parâmetros reprodutivos da população (SUN; LIU; ZHANG; WANG, 
2015). 
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Figura 20: Lagarta-militar (Spodoptera frugiperda) em 2º instar 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
Figura 21: Folha de trigo com sintoma de injuria causada pela lagarta-militar 

(Spodoptera frugiperda) 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
               Além dessas pragas, observou-se a ocorrência pontual de formigas-
cortadeiras (Atta spp. e Acromyrmex spp.) no início do desenvolvimento da 
cultura, a partir do estádio de emergência de folhas (10, escala ZCK). Embora 
não constituam pragas-chave para o trigo, essas formigas podem ocasionar 



34 
 

danos relevantes em áreas localizadas, caracterizados pelo corte das folhas 
jovens, deixando rastros de desfolha nas plantas (Figura 22). Após a 
identificação da presença e dos danos, foi realizado o controle imediato com o 
produto Grão Verde® (Dipil), aplicado na dose de 10 g/m². O produto é 
formulado à base de sulfluramida (0,3 g/kg), inseticida pertencente ao grupo 
químico das sulfonamidas, que atua como regulador da síntese de energia, 
provocando a morte da colônia por efeito retardado. Esse mecanismo de ação 
permite que o ingrediente ativo seja distribuído entre as operárias e demais 
membros da colônia por meio do comportamento de trofalaxia, resultando em 
maior eficiência no controle (DIPIL, 2025). 
               Assim, embora as formigas-cortadeiras não sejam consideradas uma 
das principais pragas do trigo, a adoção do manejo foi necessária diante da 
constatação de dano visível nas plantas. A decisão por intervir precocemente 
visou evitar o comprometimento inicial do estande e assegurar o 
desenvolvimento uniforme da lavoura. 
 
Figura 22: Plântulas de trigo cortadas devido a ação das formigas-cortadeiras 

(Atta spp. e Acromyrmex spp.) 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
2.5 MANEJOS PRÉ-PLANTIO DE MILHO E SOJA 
 
               Durante o período de estágio, foram acompanhadas as atividades de 
manejo pré-plantio das culturas de milho e soja, com foco nas operações de 
dessecação das áreas e nos preparativos para a semeadura. As áreas 
destinadas ao cultivo apresentavam cobertura vegetal formada, em sua 
maioria, por mix de espécies utilizadas como plantas de cobertura, compostas 
principalmente por aveia (Avena sativa L.), nabo forrageiro (Raphanus sativus 
L.) e ervilhaca (Vicia cracca L.). Em algumas propriedades cooperadas, parte 
das áreas com cobertura de aveia foi utilizada para alimentação de gado, 
evidenciando a integração lavoura-pecuária. 
               A escolha dessas espécies de cobertura vai além da época de 
semeadura, sendo baseada também na facilidade de manejo químico (por se 
tratar de plantas sem resistência conhecida a herbicidas), na elevada produção 
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de matéria orgânica, na capacidade de proteção física do solo, na reciclagem 
de nutrientes e na melhoria da estrutura e fertilidade do solo. A ervilhaca, em 
especial, contribui significativamente para o aumento da disponibilidade de 
nitrogênio, devido à sua capacidade de fixação biológica (CRUSCIOL et al., 
2020). 
               Para a dessecação das coberturas vegetais, utilizou-se o herbicida 
Zapp® (glifosato, 2 L/ha) para o controle da aveia e do nabo forrageiro, e 
Flumyzin® (flumioxazina, 100 mL/ha) para o manejo da ervilhaca. Em casos de 
incidência de buva (Conyza bonariensis), utilizou-se a combinação de Zapp® + 
Heat® (saflufenacil, 50 g/ha), substituindo o Flumyzin®. Essa associação 
apresenta efeito sinérgico, promovendo melhor eficiência no controle das 
plantas daninhas, especialmente sobre espécies de difícil manejo 
(SYNGENTA, 2024; BASF, 2023). 
               Além da dessecação, também foi realizada a verificação da infestação 
de insetos vetores, com ênfase na cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis), uma 
das principais pragas do milho na atualidade. Essa praga é responsável pela 
transmissão de molicutes (fitoplasma e espiroplasma), agentes causadores do 
enfezamento vermelho e pálido, que reduzem drasticamente o potencial 
produtivo das lavouras (OLIVEIRA et al., 2022). O monitoramento foi realizado 
por meio de armadilhas adesivas amarelas do tipo Horiver® (Figura 23), da 
empresa Koppert. Essa armadilha é composta por uma lâmina plástica coberta 
por cola, que atrai e captura insetos pela coloração amarela — cor altamente 
atrativa para a cigarrinha — permitindo avaliar o nível populacional e determinar 
o momento ideal de intervenção no manejo (KOPPERT, 2025). 
 

Figura 23: Armadilha Horiver® usada para verificar a infestação de insetos 
vetores 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 
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               Durante o acompanhamento pré-plantio, também foram observadas 
as etapas de calibração e regulagem das semeadoras. Nessas atividades, 
realizaram-se testes de plantabilidade com diferentes discos de semeadura 
(Figura 24) que são testados para garantir a precisão e uniformidade do 
plantio, distribuindo corretamente as sementes no solo em termos de 
espaçamento e profundidade, utilizando-se uma esteira de simulação (Figura 
25), onde foram avaliadas as combinações entre diâmetro de disco e tamanho 
de semente para cada cultivar. A partir desses resultados, as recomendações 
foram repassadas aos produtores, auxiliando na regulagem correta das 
semeadoras. Esse procedimento é essencial para garantir a distribuição 
uniforme das sementes, evitando falhas ou duplas na linha de plantio, o que 
influencia diretamente na emergência uniforme e no estande final de plantas 
(FORSEED, 2025). 
 

Figura 24: Discos de plantabilidade usados para a distribuir melhor as 
sementes no solo durante a semeadura 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 
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Figura 25: Esteira de simulação usada para simular uma semeadora 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
               No monitoramento de solo, foram identificadas larvas de corós 
(Phyllophaga triticophaga) (Figura 26), pragas que atacam o sistema radicular 
das plantas e podem comprometer o estabelecimento inicial da lavoura, 
reduzindo a absorção de água e nutrientes. O manejo desses insetos foi 
contemplado previamente pelo tratamento de sementes adotado. As sementes 
receberam tratamento com o inseticida Cruiser® 350 FS (Syngenta), cujo 
ingrediente ativo é o tiametoxam (350 g/L), pertencente ao grupo químico dos 
neonicotinoides. Esse produto apresenta ação sistêmica, protegendo as 
plantas desde a emergência contra pragas iniciais, como corós e outros insetos 
de solo. O efeito de contato e ingestão do tiametoxam garante proteção no 
período crítico de germinação e estabelecimento da cultura, reduzindo a 
necessidade de aplicações adicionais no campo (SYNGENTA, 2024). 
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Figura 26: Larva de coró (Phyllophaga triticophaga) no solo 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
               Outra praga observada durante o pré-plantio foi o caracol (Helix 
aspersa) (Figura 27), cuja presença pode causar sérios prejuízos às lavouras 
de soja e milho, especialmente em condições de alta umidade e abundância de 
matéria orgânica na superfície do solo. Esses moluscos alimentam-se de 
tecidos foliares e cotiledonares, podendo causar falhas de estande e 
comprometer a emergência das plantas. O controle foi realizado com o uso de 
iscas granuladas à base de metaldeído (Metarex®) e fosfato férrico (Sluggo®), 
ambos aplicados na dose de 4 kg/ha, conforme recomendação técnica. O 
Metarex® atua como moluscicida de contato e ingestão, provocando 
desidratação e morte dos indivíduos (DE SANGOSSE, 2025), enquanto o 
Sluggo® é um produto biológico, seguro para o meio ambiente, que causa 
paralisação da alimentação e morte dos caracóis por inanição (ADAPAR, 
2023).      
               Dessa forma, as atividades de acompanhamento pré-plantio 
englobaram desde o manejo de cobertura e controle de plantas daninhas até o 
monitoramento de pragas e regulagem de maquinário, reforçando a importância 
do planejamento e da execução adequada das operações iniciais para o 
sucesso das culturas de milho e soja.      
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Figura 27: Caracol (Helix aspersa) presente em solo 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

   
 

3. Acompanhamento de atividade no setor da balança 
 
               Na primeira semana do estágio, as atividades foram concentradas no 
setor da balança, com o objetivo de acompanhar de forma geral o 
funcionamento da cooperativa e, especialmente, compreender os 
procedimentos relacionados ao controle de qualidade de sementes e grãos. 
Esse setor desempenha um papel estratégico dentro da instituição, pois é 
responsável por gerenciar o fluxo de entrada e saída de insumos, grãos e 
sementes, assegurando precisão e confiabilidade em cada etapa do processo. 
               Todas as cargas recebidas, sejam de fertilizantes, sementes ou grãos, 
passam pela balança, onde ocorre a pesagem bruta e líquida, além da 
conferência documental e do registro nos sistemas internos. No caso do 
recebimento de grãos, são coletadas amostras representativas para análises 
laboratoriais, contemplando parâmetros como umidade, presença de 
impurezas e sanidade dos lotes, fatores determinantes para a destinação e 
comercialização do produto. 
               Para a coleta dessas amostras, é utilizado o calador de grãos 
pneumático (Figura 28), equipamento que possibilita retirar material de 
diferentes pontos da carga, garantindo maior representatividade do lote 
recebido. Essa prática é fundamental para evitar distorções nos resultados, já 
que a qualidade de uma carga pode variar conforme a posição dos grãos no 
compartimento do caminhão. O calador permite extrair subamostras de forma 
rápida e eficiente (Figura 29), que posteriormente são homogeneizadas e feitas 
análises intrínsecas, e caso tenha necessidade são encaminhadas para 
avaliação em laboratório. A partir desse procedimento, torna-se possível 
documentar o aspecto geral da qualidade do recebimento, assegurando a 
rastreabilidade e a confiabilidade dos laudos emitidos pela cooperativa. 
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               Em comparação ao calador manual, o sistema pneumático apresenta 
vantagens como maior agilidade no processo, menor esforço físico do 
operador, menor risco de acidentes de trabalho e, principalmente, a 
padronização da amostragem, reduzindo vieses de coleta. As subamostras 
retiradas são homogeneizadas e encaminhadas para análise, assegurando que 
os laudos reflitam com precisão o aspecto geral do lote recebido. 
               Esse procedimento segue os critérios estabelecidos pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), em especial pela Instrução 
Normativa nº 11, de 15 de maio de 2007, que dispõe sobre os padrões oficiais 
de classificação de grãos no Brasil. Assim, o uso do calador pneumático não 
apenas otimiza a rotina operacional da cooperativa, mas também garante a 
conformidade legal e a rastreabilidade das operações, fortalecendo a 
credibilidade institucional junto aos cooperados e compradores. 
               Além do recebimento, a balança também atua no processo de 
expedição, garantindo que os insumos fornecidos aos cooperados estejam de 
acordo com os pedidos realizados, o que assegura maior eficiência logística e 
transparência nas transações. Dessa forma, o setor de balança se configura 
como uma área essencial para a rastreabilidade, o controle de estoques e a 
manutenção da qualidade dos produtos movimentados pela cooperativa. 
 

Figura 28: Calador de grãos pneumático 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 
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Figura 29: Calador de grãos pneumático usado para amostragem de grãos e 
sementes 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
               No âmbito do controle de qualidade, algumas análises são realizadas 
diretamente no setor da balança, permitindo uma avaliação rápida e eficiente 
do material recebido. Entre os principais procedimentos, destacam-se: 
 

 Determinação do teor de umidade de grãos e sementes: realizada com o 
equipamento Motomco 999-ESI (Figura 30), que fornece resultados precisos e 
imediatos. O teor de umidade é fundamental para definir a destinação do lote, 
uma vez que grãos com elevada umidade apresentam riscos de deterioração, 
fermentação e desenvolvimento de fungos (MOTOMCO, 2024). 

 Determinação do peso hectolitro (PH) do trigo: realizada também através 
do equipamento Motomco 999-ESI, e fornece o PH do trigo (Figura 31) 
avaliando a qualidade física dos grãos, estando diretamente relacionado ao 
rendimento industrial de farinha. Pós realização do teste do PH do trigo é 
retirado um ticket de averiguação dos dados (Figura 32), que é uma forma de 
controle interno do recebimento dos grãos, e, além disso, o ticket pode ser 
fornecido ao produtor que trouxe a carga dos grãos. 

 Teste do hipoclorito: utilizado para detectar danos mecânicos nos grãos de 
maneira prática e ágil. Grãos danificados apresentam alteração de coloração 
ao contato com a solução, permitindo a verificação preliminar da integridade 
física do lote (BRASIL, 2009). 
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Figura 30: Equipamento Motomco 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
Figura 31: Equipamento Motomco medindo a umidade e o PH de grãos de 

trigo 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 
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Figura 32: Ticket de controle interno de amostra de grãos de trigo 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
 

               Outros testes de maior complexidade são conduzidos em laboratórios 
especializados. Durante a pré-colheita, destaca-se o teste de tetrazólio, voltado 
à avaliação da viabilidade e do vigor das sementes. Já no período de colheita, 
além do tetrazólio, é também realizado o teste de envelhecimento acelerado, 
que permite estimar o potencial de conservação e a longevidade das sementes 
armazenadas. Essas análises são executadas em laboratórios credenciados 
pelo MAPA, como o da Copercampos, em Campos Novos (SC), garantindo 
confiabilidade e respaldo legal aos resultados (BRASIL, 2009). 
               Assim, os testes realizados na balança e em laboratório 
complementam-se, assegurando um diagnóstico completo sobre a qualidade 
dos grãos e sementes, reforçando a importância da integração entre análises 
rápidas em campo e avaliações laboratoriais detalhadas. 
               Além das análises realizadas no setor da balança, a Cooperativa 
Coperacel adota padrões mínimos de recebimento de grãos de soja (Figura 
33), que funcionam como critérios de qualidade e incentivam os produtores a 
buscarem práticas que assegurem a integridade do produto. Entre os 
parâmetros estabelecidos, destacam-se limites máximos para umidade, danos 
mecânicos, injúrias por percevejos, sementes esverdeadas, grãos ardidos e a 
presença de doenças como a mancha-púrpura causada por Cercospora 
kikuchii (MAPA, 2009; EMBRAPA, 2011). 
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Figura 33: Padrão para recebimento de sementes de soja (Glycine max) 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 
               De acordo com as normas internas da cooperativa, cargas de soja 
que apresentem teores superiores a 10% de dano mecânico não são aceitas 
como sementes, sendo automaticamente reclassificadas como grãos para 
processamento e não destinadas à semeadura. Esse critério reforça a 
importância do manejo adequado durante a colheita e o transporte, uma vez 
que o dano mecânico está diretamente associado à redução da germinação e 
do vigor das sementes, comprometendo o estabelecimento da lavoura 
(BRASIL, 2009). 
               No caso do trigo, o recebimento leva em consideração parâmetros 
específicos, como o peso hectolitro (PH), que reflete a densidade e a qualidade 
física dos grãos, e o teor de umidade, que deve estar abaixo de 16% para 
garantir a estabilidade no armazenamento e evitar o desenvolvimento de 
fungos e processos fermentativos (EMBRAPA TRIGO, 2020). Esses critérios 
asseguram que apenas lotes com qualidade satisfatória sejam destinados à 
comercialização e utilização, protegendo tanto a cooperativa quanto os 
produtores envolvidos na cadeia produtiva. 
               O peso hectolitro (PH) é definido como a massa de 100 litros de trigo 
expressa em quilogramas, determinada por meio de balança específica para 
este fim (CONAB, 2021). Trata-se de um parâmetro amplamente utilizado para 
avaliar a qualidade física dos grãos, estando diretamente relacionado ao 
rendimento industrial de farinha (Figura 34). Quanto maior o PH, maior a 
proporção de amido em relação à palha e ao embrião, o que resulta em maior 
extração de farinha durante o processo de moagem. Por outro lado, valores 
reduzidos de PH estão associados a grãos enrugados, malformados ou com 
maior presença de impurezas e cascas, o que compromete o rendimento e a 
qualidade final do produto (CAMARGO; FERNANDES, 2015). 
               A classificação do trigo no Brasil segue critérios estabelecidos pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), que determinam 
os limites mínimos de PH para a tipificação dos lotes: Tipo 1 (≥ 78 kg/hl), Tipo 
2 (≥ 75 kg/hl), Tipo 3 (≥ 72 kg/hl) e Fora de Tipo (< 72 kg/hl). Essa tipificação 
influencia diretamente a comercialização, uma vez que lotes enquadrados em 
categorias superiores alcançam maior valorização de mercado em função de 
seu melhor desempenho industrial (MAPA, 2010). 
               Portanto, o controle do PH no recebimento do trigo é fundamental, 
não apenas como critério de padronização e conformidade legal, mas também 
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como indicador da eficiência de uso do grão no setor moageiro, impactando 
diretamente a competitividade da produção nacional. 
 

Figura 34: Parâmetro utilizado para avaliar a qualidade dos grãos de trigo 
(Triticum spp.) de acordo com o valor de PH 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 
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4. CONCLUSÃO 
 

               O trigo é uma das culturas mais antigas e importantes da agricultura 
mundial, sendo base fundamental na alimentação humana e um dos pilares da 
segurança alimentar. Acompanhá-lo de perto, desde o preparo do solo até a 
maturação das espigas, permitiu compreender a complexidade e a dedicação 
envolvidas em cada etapa de seu cultivo. 
               Além disso, o trigo exerce papel essencial na rotação de culturas, 
contribuindo para a melhoria da estrutura do solo, redução de pragas e doenças 
e aumento da disponibilidade de nutrientes, o que garante maior segurança 
produtiva ao agricultor e melhores resultados nas culturas subsequentes, como 
a soja e o milho. Da mesma forma, foi possível observar a importância de uma 
boa dessecação pré-plantio, prática indispensável para o sucesso das lavouras 
de verão, pois assegura o controle eficiente de plantas daninhas, proporciona 
um ambiente favorável à germinação e ao estabelecimento das culturas e 
contribui para um manejo mais sustentável e equilibrado do sistema produtivo. 
               Durante o período de estágio, o acompanhamento das lavouras 
possibilitou compreender o ciclo fenológico do trigo em detalhes, desde o 
perfilhamento até o enchimento de grãos, permitindo identificar com clareza os 
momentos mais adequados para cada prática de manejo. Essa vivência 
reforçou a importância de observar o desenvolvimento das plantas e as 
condições do ambiente para a tomada de decisões mais assertivas e eficientes 
no campo. 
               As atividades do dia a dia também proporcionaram uma visão ampla 
do funcionamento de uma cooperativa, desde o contato direto com o produtor 
rural, visitas técnicas e acompanhamento das lavouras, até o entendimento da 
logística de recebimento, armazenamento e comercialização de grãos. Essa 
convivência prática fortaleceu o aprendizado técnico e humano, evidenciando 
o papel essencial do agrônomo como elo entre o conhecimento científico e a 
realidade do produtor. 
               Dessa forma, a experiência adquirida foi de grande valor profissional 
e pessoal, contribuindo para o desenvolvimento das habilidades técnicas, da 
responsabilidade e da visão crítica sobre os processos que envolvem o sistema 
produtivo. O estágio permitiu compreender que a agricultura vai muito além do 
cultivo — é planejamento, parceria e dedicação contínua para garantir 
produtividade, sustentabilidade e qualidade aos resultados no campo. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
               O período de estágio realizado na Cooperativa Agropecuária do 
Celeiro Catarinense – COPERACEL foi de grande importância para minha 
formação profissional e pessoal. Essa experiência me proporcionou a 
oportunidade de unir os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso 
com a prática vivenciada no campo, consolidando o aprendizado e fortalecendo 
minha compreensão sobre as diversas etapas do sistema produtivo. 
               Durante o estágio, tive a oportunidade de acompanhar de perto as 
rotinas da cooperativa, participar de visitas técnicas e interagir com produtores, 
o que contribuiu significativamente para o desenvolvimento da minha visão 
técnica e humana sobre o agronegócio. Conheci diferentes profissionais, entre 
técnicos, engenheiros agrônomos e colaboradores da empresa, além de fazer 
amizades que certamente levarei para toda a vida. 
               Estar longe de casa foi um desafio, mas o acolhimento recebido pela 
equipe da COPERACEL tornou esse período muito mais leve e enriquecedor. 
Fui muito bem recebida desde o início, o que me fez sentir parte da equipe e 
contribuiu para o meu crescimento pessoal e profissional. 
               Durante esse tempo, também tive a oportunidade de participar de 
palestras técnicas e apresentações de novos produtos químicos voltados ao 
manejo das lavouras, o que ampliou meu conhecimento sobre as tecnologias 
disponíveis no mercado e fortaleceu meus contatos profissionais com 
representantes e empresas do setor agrícola. 
               Agradeço ao Engenheiro Agrônomo Fernando José Ribeiro, meu 
supervisor de estágio, pela orientação, paciência e por todo o conhecimento 
compartilhado. Estendo também minha gratidão aos demais colegas da 
cooperativa, pelo convívio, pelas trocas de experiências e pelo excelente 
acolhimento que me fizeram sentir em casa durante todo o período de estágio. 
               Encerrar essa etapa é olhar para trás com orgulho e perceber o 
quanto cresci. Reafirmo com convicção que a profissão que escolhi é, sem 
dúvida, a mais linda que eu poderia ter escolhido. Estar no campo, sentir o 
cheiro da terra, acompanhar o crescimento das plantas e ver a vida brotar 
daquilo que antes era apenas uma semente é, para mim, estar perto de Deus. 
Cada lavoura cultivada carrega um pouco de fé, de esperança e de gratidão — 
e é nesse ciclo constante de plantar, cuidar e colher que encontro o verdadeiro 
sentido da agronomia e da vida. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 



48 
 

6. REFERÊNCIAS 
 

 
ADAPAR. Abacus® HC (piraclostrobina + epoxiconazol). Agência de Defesa 
Agropecuária do Paraná, 2024a. Disponível em: 
<https://www.adapar.pr.gov.br/sites/adapar/arquivos_restritos/files/documento/
2024-04/abacus-hc.pdf>. Acesso em: 22 out. 2025. 
 
ADAPAR. Fox XPro® — bula técnica (protioconazol). Curitiba: Agência de 
Defesa Agropecuária do Paraná, 2025a. Disponível em: 
<https://www.adapar.pr.gov.br/sites/adapar/arquivos_restritos/files/documento/
2025-10/fox_xpro.pdf>. Acesso em: 21 out. 2025. 

 
ADAPAR. Miravis® — bula técnica (pydiflumetofen). Curitiba: Agência de 
Defesa Agropecuária do Paraná, 2024b. Disponível em: 
<https://www.adapar.pr.gov.br/sites/adapar/arquivos_restritos/files/documento/
2024-02/miravis.pdf>. Acesso em: 21 out. 2025. 
 
ADAPAR. Nativo® — bula técnica (tebuconazol). Curitiba: Agência de 
Defesa Agropecuária do Paraná, 2025b. Disponível em: 
<https://www.adapar.pr.gov.br/sites/adapar/arquivos_restritos/files/documento/
2025-10/nativo.pdf>. Acesso em: 21 out. 2025. 
 
ADAPAR. Nomolt 150 SC. Agência de Defesa Agropecuária do Paraná, 2025. 
Disponível em: 
<https://www.adapar.pr.gov.br/sites/adapar/arquivos_restritos/files/documento/
2025-05/nomolt-150.pdf>. Acesso em: 06 out. 2025. 
 
ADAPAR. Sluggo – isca moluscicida à base de fosfato férrico. Curitiba: 
Agência de Defesa Agropecuária do Paraná, 2023. Disponível em: 
<https://www.adapar.pr.gov.br/sites/adapar/arquivos_restritos/files/documento/
2023-07/sluggo.pdf>. Acesso em: 07 out. 2025. 
 
ADAPAR. Tilt® (propiconazol). Agência de Defesa Agropecuária do Paraná, 
2025. Disponível em: 
<https://www.adapar.pr.gov.br/sites/adapar/arquivos_restritos/files/documento/
2025-01/tilt.pdf>. Acesso em: 22 out. 2025. 
 
ADAPAR. Versatilis® (spiroxamina). Agência de Defesa Agropecuária do 
Paraná, 2024c. Disponível em: 
<https://www.adapar.pr.gov.br/sites/adapar/arquivos_restritos/files/documento/
2024-02/versatilis.pdf>. Acesso em: 22 out. 2025. 
 
AGOSTINETTO, D.; FLECK, N. G.; RIZZARDI, M. A. Manejo e controle de 
plantas daninhas. 2. ed. Porto Alegre: Evangraf, 2019. 
 
ALISAAC, E. et al. Fusarium Head Blight on Wheat: Biology, Modern Diagnostic 
Tools and Management. Pathogens, v. 12, 2023. 
 



49 
 

BACALTCHUK, A. et al. Doenças do trigo: identificação e controle. Passo 
Fundo: Embrapa Trigo, 2006. 
 
BASF. Heat® – Herbicida à base de saflufenacil. BASF S.A., 2023. 
Disponível em: <https://agro.basf.com/br/pt.html>. Acesso em: 07 out. 2025. 
 
BAYER CROPSCIENCE. Fusarium Head Blight in Wheat. 2024. Disponível 
em: <https://www.cropscience.bayer.us/articles/bayer/fusarium-head-blight-in-
wheat>. Acesso em: 21 out. 2025. 
 
BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instrução 
Normativa nº 11, de 15 de maio de 2007. Dispõe sobre os padrões oficiais de 
classificação de grãos. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 21 maio 2007. 
 
BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instrução 
Normativa nº 38, de 30 de novembro de 2010. Dispõe sobre o regulamento 
técnico de identidade e qualidade do trigo. Diário Oficial da União: seção 1, 
Brasília, DF, 1 dez. 2010. 
 
BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Portaria nº 538, 
de 20 de dezembro de 2022. Estabelece as normas para a produção, a 
certificação, a responsabilidade técnica, o beneficiamento, a reembalagem, o 
armazenamento, a amostragem, a análise, a comercialização e a utilização de 
sementes. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 21 dez. 2022. Disponível em: 
<https://www.abrasem.com.br/wp-content/uploads/2022/11/Portaria-MAPA-no-
538-de-20-de-dezembro-de-2022-Estabelece-as-normas-para-a-producao-
certificacaocomercializacao-amarzenamento-reembalagem-utilizacao-de-
sementes.pdf>. Acesso em: 25 set. 2025. 
 
BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Regras para 
Análise de Sementes. Brasília, DF: MAPA/ACS, 2009. 395 p. 
 
BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Regulamento 
Técnico do Trigo – Padrões Oficiais de Classificação. Brasília: MAPA, 2019. 
Disponível em: <https://www.gov.br/agricultura/>. Acesso em: 28 nov. 2025. 
 
CAMARGO, C. M. O.; FERNANDES, J. M. C. Trigo no Brasil: bases para 
produção competitiva e sustentável. Passo Fundo: Embrapa Trigo, 2015. 
 
CARMONA, M. et al. Integrated management of wheat brown spot caused by 
Bipolaris sorokiniana in South America. Tropical Plant Pathology, v. 45, p. 
221–235, 2020. 
 
CASA, R. T.; REIS, E. M. Doenças do trigo. In: KIMATI, H. et al. (Ed.). Manual 
de Fitopatologia: Doenças das Plantas Cultivadas. 4. ed. São Paulo: Ceres, 
2007. p. 721–750. 
 
CHRISTOFFOLETI, P. J.; NICOLAI, M.; LÓPEZ-OVEJERO, R. F. Aspectos de 
resistência de plantas daninhas a herbicidas. Planta Daninha, v. 33, n. 4, p. 
831–841, 2015. 



50 
 

 
CNA. CNA participa de treinamento sobre trigo tropical voltado à 
assistência técnica. Brasília, 16 abr. 2025. Disponível em: 
<https://www.cnabrasil.org.br/noticias/cna-participa-de-treinamento-sobre-
trigo-tropical-voltado-a-assistencia-tecnica>. Acesso em: 10 set. 2025. 
 
CONAB. Acompanhamento da safra brasileira de grãos. Brasília: 
Companhia Nacional de Abastecimento, 2021. 
 
CONAB. Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos – Safra 2023/2024: 
nono levantamento. Brasília: Companhia Nacional de Abastecimento, 2024. 
Disponível em: <https://www.conab.gov.br/>. Acesso em: 25 set. 2025. 
 
COWGER, C.; ARELLANO, C.; WILLYERD, K. T. Post-anthesis moisture 
increased Fusarium head blight and DON in wheat. Phytopathology, v. 99, n. 
10, p. 1139–1147, 2009. 
 
CRUSCIOL, C. A. C. et al. Adubos verdes e plantas de cobertura do solo: 
fundamentos e práticas. 2. ed. Botucatu: FEPAF, 2020. 
 
CRUZ, C. D. et al. Leaf rust of wheat: pathogen biology, variation and 
management. Crop Protection, v. 89, p. 150–160, 2016. 
 
CZEPAK, C. et al. Pragas do trigo e seu controle. In: BONO, J. A. M. (Ed.). 
Trigo no Brasil: práticas de manejo. Brasília: Embrapa, 2020. cap. 8, p. 201–
228. Disponível em: 
<https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/doc/112345/1/Trigo-no-
Brasil.pdf>. Acesso em: 12 set. 2025. 
 
DE SANGOSSE. Metarex® – Moluscicida agrícola. 2025. Disponível em: 
<https://www.desangosse.com.br/pest-control/metarex>. Acesso em: 07 out. 
2025. 
 
DIPIL. Grão Verde® – Formicida isca granulada: ficha técnica. Disponível 
em: <https://www.dipil.com.br/produtos/produto/grao-verde>. Acesso em: 12 
set. 2025. 
 
DUARTE, Marcela Marcelino; ÁVILA, Crebio José; ROHDEN, Vanessa da 
Silva. Nível de dano do percevejo Barriga-verde, Dichelops melacanthus 
(Dallas 1851) (Hemiptera: Pentatomidae) na cultura do trigo, Triticum aestivum 
L., em campo. In: Congresso Brasileiro de Entomologia, 22., 2008, Uberlândia. 
Anais… Viçosa: UFV, 2008. Disponível em: 
<http://www.alice.cnptia.embrapa.br/handle/doc/255695>. Acesso em: 28 nov. 
2025. 
 
EMBRAPA. Tecnologia de produção de soja – Região Central do Brasil 
2012 e 2013. Londrina: Embrapa Soja, 2011. 
 



51 
 

EMBRAPA. Trigo: manejo integrado de pragas. Passo Fundo: Embrapa 
Trigo, 2022. Disponível em: <https://www.embrapa.br/trigo>. Acesso em: 10 
set. 2025. 
 
EMBRAPA; SEBRAE; SINDTRIGO. Oportunidade de treinamento em trigo 
tropical para assistência técnica. 2025. Disponível em: 
<https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/99162542/oportunidade-
de-treinamento-em-trigo-tropical-para-assistencia-tecnica>. Acesso em: 10 set. 
2025. 
 
EMBRAPA TRIGO. Classificação do trigo: parâmetros de qualidade e 
comercialização. Passo Fundo: Embrapa Trigo, 2020. 
 
EMBRAPA TRIGO. Qualidade tecnológica do trigo. Passo Fundo: Embrapa 
Trigo, 2020. 
 
EMBRAPA TRIGO. Trigo no Brasil: importância econômica e agronômica. 
Passo Fundo: Embrapa Trigo, 2020. Disponível em: 
<https://www.embrapa.br/trigo>. Acesso em: 25 set. 2025. 
 
EMBRAPA TRIGO. Trigo no Brasil: sistema de produção, manejo e 
tecnologias. Passo Fundo: Embrapa Trigo, 2020. Disponível em: 
<https://www.embrapa.br/trigo>. Acesso em: 28 nov. 2025. 
 
EMBRAPA TRIGO. Trigo: doenças e manejo integrado. Passo Fundo: 
Embrapa Trigo, 2022. 
 
EPAGRI. Centro de Informações de Recursos Ambientais e de 
Hidrometeorologia de Santa Catarina. Boletim técnico da cultura do trigo 
2023. Florianópolis: EPAGRI/CIRAM, 2023. Disponível em: 
<https://ciram.epagri.sc.gov.br/>. Acesso em: 28 nov. 2025. 
 
FISCHER, R. A. Number of kernels in wheat crops and the influence of plant 
population. Journal of Agricultural Science, v. 105, p. 177–183, 1985. 

 
FISCHER, R. A. Number of kernels in wheat crops and the influence of solar 
radiation and temperature. Journal of Agricultural Science, v. 105, p. 447–
461, 1985. 
 
FLECK, N. G.; AGOSTINETTO, D.; VARGAS, L. Interferência de plantas 
daninhas em culturas de cereais de inverno. Revista Brasileira de Herbicidas, 
v. 15, n. 3, p. 277–288, 2016. 
 
FONTANELI, R. S.; SANTOS, H. P.; FREITAS, F. C. L. Cereais de inverno 
para pastejo e produção de silagem. Passo Fundo: Embrapa Trigo, 2009. 
(Documentos, 71). 
 
FORSEED SEMENTES. Plantabilidade – tecnologia e regulagem de 
semeadoras. 2025. Disponível em: 



52 
 

<https://www.forseedsementes.com.br/plantabilidade/>. Acesso em: 07 out. 
2025. 
 
GASSEN, D. N.; CUNHA, G. R. da. Pragas de solo e de parte aérea do trigo 
no Brasil: biologia, monitoramento e controle. Passo Fundo: Embrapa 
Trigo, 2012. 148 p. Disponível em: <https://www.embrapa.br/busca-de-
publicacoes/-/publicacao/963697/pragas-de-solo-e-de-parte-aerea-do-trigo-
no-brasil-biologia-monitoramento-e-controle>. Acesso em: 10 set. 2025. 
 
GOSWAMI, R. S.; KISTLER, H. C. Heading for disaster: Fusarium graminearum 
on cereal crops. Molecular Plant Pathology, v. 5, p. 515–525, 2004. 
 
GURGEL, M. F. et al. Manual de cultivo do trigo. [S. l.: s. n.], 2008. 
 
GURGEL, F. de L.; CAIERÃO, E.; KLEIN, V. A. Trigo. In: VIEIRA, R. de C. M. 
T.; et al. Plantas de Lavoura: Cultivo e Uso. Brasília: Embrapa Informação 
Tecnológica, 2008. p. 255–280. 
 
IGC. Grain Market Report – 2024. London: IGC, 2024. Disponível em: 
<https://www.igc.int/>. Acesso em: 28 nov. 2025. 
 
IPM GUIDELINES FOR GRAINS. Insect pest monitoring and management 
in cereals. Grains Research & Development Corporation (GRDC), 2013. 
Disponível em: <https://grdc.com.au>. Acesso em: 12 set. 2025. 
 
LI, Y. et al. Wheat powdery mildew: epidemiology, pathogenicity, and 
management strategies. Frontiers in Plant Science, v. 12, 2021. 
 
MACIEL, J. L. N. Doenças do trigo no Brasil: diagnóstico, epidemiologia e 
manejo integrado. Passo Fundo: Embrapa Trigo, 2020. 
 
MAIS SOJA. Escalas de desenvolvimento do trigo. Disponível em: 
<https://maissoja.com.br/escalas-de-desenvolvimento-do-trigo/>. Acesso em: 
27 out. 2025. 
 
MAPA – MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. 
Instrução Normativa nº 38, de 30 de novembro de 2010: padrões de 
classificação do trigo. Brasília: MAPA, 2019. Disponível em: 
<https://www.gov.br/agricultura/pt-br>. Acesso em: 25 set. 2025. 
 
MEHTA, Y. R. Wheat diseases and their management in Brazil. Passo 
Fundo: Embrapa Trigo, 2014. 
 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. Portaria 
SPA/MAPA nº 374, de 20 de dezembro de 2024. Estabelece o Zoneamento 
Agrícola de Risco Climático para o cultivo de trigo em sistema de sequeiro no 
estado de Santa Catarina. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 20 dez. 2024. 
Disponível em: <https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/riscos-
seguro/programa-nacional-de-zoneamento-agricola-de-risco-



53 
 

climatico/portarias/safra-vigente/santa-
catarina/PORTN374TRIGODESEQUEIROSC.pdf>. Acesso em: 25 set. 2025. 
 
MOTOMCO. Determinador de umidade Motomco 999-ESI. Disponível em: 
<https://motomco.com.br/motomco-999-esi/>. Acesso em: 16 set. 2025. 
 
OCB – ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS BRASILEIRAS. Anuário do 
Cooperativismo Brasileiro 2024. Brasília: OCB, 2024. Disponível em: 
<https://www.ocb.org.br/>. Acesso em: 25 set. 2025. 
 
OCESC – ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS DO ESTADO DE SANTA 
CATARINA. Relatório de desempenho do cooperativismo catarinense 
2023. Florianópolis: OCESC, 2023. Disponível em: 
<https://www.ocesc.org.br/>. Acesso em: 25 set. 2025. 
 
OHIO STATE UNIVERSITY EXTENSION. Wheat growth stages and 
associated management. Ohioline — Extension. The Ohio State University, 
2017. Disponível em: <https://ohioline.osu.edu/factsheet/agf-126>. Acesso em: 
25 set. 2025. 
 
OLIVEIRA, C. M.; FIGUEIREDO, M. L. C.; NAKANO, O. Cigarrinha-do-milho: 
biologia, manejo e impactos sobre a produtividade. Revista Brasileira de 
Milho e Sorgo, v. 21, n. 2, p. 195–210, 2022. 
 
OSBORNE, L. E.; STEFFEN, K. L. Epidemiology of Fusarium head blight on 
small-grain cereals. Plant Pathology, 2007. 
 
OUROFINO AGRO. Guia dos percevejos da soja e do milho: principais 
espécies, como identificá-las e soluções para o manejo. Ourofino 
Agrociência, 2023. Disponível em: <https://ourofinoagro.com.br/canal-
digital/guia-dos-percevejos-da-soja-e-do-milho-principais-especies-como-
identifica-las-e-solucoes-para-o-manejo/>. Acesso em: 12 set. 2025. 
 
PARI, L.; REGNIER, P.; VENTURA, M. Contribution of the flag leaf to grain yield 
in wheat under different environmental conditions. Journal of Agronomy and 
Crop Science, v. 197, n. 3, p. 189–198, 2011. 
 
POEHLMAN, John Milton. Breeding Field Crops. 2. ed. Westport: The Avi 
Publishing Company, 1969. 
 
QUEIROZ, M. A. Tecnologia de panificação: fundamentos e aplicações. 3. 
ed. São Paulo: Editora Varela, 2014. 
 
QUEIROZ, M. I. Tecnologia de produtos derivados do trigo. Pelotas: UFPel, 
2014. 
 
RAWSON, H. M.; EVANS, L. T. The contribution of stem and ear photosynthesis 
to grain yield in wheat and barley. Australian Journal of Biological Sciences, 
v. 24, p. 737–748, 1971. 
 



54 
 

RAWSON, H. M.; EVANS, L. T. The contribution of stem reserves to grain 
development in wheat and barley. Australian Journal of Agricultural 
Research, v. 22, p. 321–333, 1971. 
 
REIS, E. M.; CASA, R. T. Doenças do trigo: diagnose, epidemiologia e 
controle. Passo Fundo: Embrapa Trigo, 2007. 
 
REIS, E. M.; CASA, R. T. Doenças de cereais de inverno: diagnose, 
epidemiologia e controle. Passo Fundo: UPF, 2007. 
 
REIS, E. M.; CASA, R. T. Manejo de plantas daninhas no cultivo do trigo. 
Curitiba: Editora UFPR, 2007. 
 
REIS, E. M.; CASA, R. T.; MEHTA, Y. R. Doenças do trigo: biologia e 
controle. 2. ed. Lages: Graphel, 2017. 
 
REMOTE SENSING. Sensor-based yield prediction in durum wheat under semi-
arid conditions using machine learning across Zadoks growth stages. Remote 
Sensing, v. 17, n. 14, p. 2416, 2025. DOI: 
<https://doi.org/10.3390/rs17142416>. 
 
REUTERS. IGC corta perspectiva da produção global de trigo após safra 
ruim na União Europeia. Reuters, 21 nov. 2024. Disponível em: 
<https://www.reuters.com/markets/commodities/igc-cuts-global-wheat-crop-
outlook-poor-eu-harvest-2024-11-21/>. Acesso em: 10 set. 2025. 
 
SALGADO, J. D. et al. Quantifying the effects of Fusarium head blight on grain 
yield and test weight. Phytopathology, v. 105, p. 1411–1422, 2015. 
 
SHAH, L. et al. Integrated control of Fusarium head blight in wheat. Frontiers 
in Microbiology, v. 4, p. 1–13, 2013. 
 
SILVA, F. A. M.; BUENO, A. F.; PANIZZI, A. R. Técnicas de amostragem de 
insetos-praga em soja. Embrapa Soja, Documentos 369. Londrina: Embrapa, 
2012. Disponível em: <https://www.embrapa.br/soja/busca-de-publicacoes/-
/publicacao/931109/tecnicas-de-amostragem-de-insetos-praga-em-soja>. 
Acesso em: 12 set. 2025. 
 
SILVEIRA, E. P. et al. Desempenho operacional de plataformas de colheita em 
cultivares de trigo aristado e não aristado. Revista Engenharia Agrícola, v. 37, 
n. 4, p. 812–820, 2017. 
 
SOLIGO, V. et al. Doses e época de aplicação de 2,4-D em trigo: impactos na 
fitotoxicidade e produtividade. Arquivos de Agronomia e Biologia, 2022. 
Disponível em: <https://www.scielo.br/j/aib/a/kPYbrmSMPZbrdj6zBHb4TsR/>. 
Acesso em: 25 set. 2025. 
 
SOUTH DAKOTA STATE UNIVERSITY. Wheat Herbicide Injury — Chapter 
26. SDSU Extension Bulletin S-0005-26, 2020. Disponível em: 



55 
 

<https://extension.sdstate.edu/sites/default/files/2020-03/S-0005-26-
Wheat.pdf>. Acesso em: 25 set. 2025. 
 
SUN, X.; LIU, Y.; ZHANG, X.; WANG, Y. Insect growth regulators: mode of 
action, applications, and prospects. Journal of Integrative Agriculture, v. 14, 
n. 5, p. 957–968, 2015. 
 
SYNGENTA. Bula do produto Cruiser® 350 FS (tiametoxam). Curitiba: 
Adapar, 2024. Disponível em: 
<https://www.adapar.pr.gov.br/sites/adapar/arquivos_restritos/files/documento/
2024-07/cruiser_350_fs.pdf>. Acesso em: 19 set. 2025. 

 
SYNGENTA. Cypress® 400 EC (tebuconazol). Syngenta Proteção de 
Cultivos, 2025. Disponível em: 
<https://www.syngenta.com.br/sites/g/files/kgtney466/files/media/document/20
25/07/11/CYPRESS%20400%20EC_Bula%20Completa_25.06.2025.pdf>. 
 
SYNGENTA. Engeo Pleno® S: inseticida para diversas culturas. 2023. 
Disponível em: <https://www.syngenta.com.br/produtos/protecao-de-
cultivos/inseticida/engeo-pleno-s>. Acesso em: 12 set. 2025. 
 
SYNGENTA. Zapp® – Herbicida à base de glifosato. 2024. Disponível em: 
<https://www.syngenta.com.br/>. Acesso em: 07 out. 2025. 
 
KOPPERT. Horiver® Wetstick – armadilha adesiva amarela para 
monitoramento de insetos. 2025. Disponível em: 
<https://www.koppert.com.br/horiver-wetstick/>. Acesso em: 07 out. 2025. 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL (UFFS). Efeito das doses 
e épocas de aplicação de 2,4-D sobre o desenvolvimento e produtividade 
do trigo. Dissertação/Relatório, RD-UFFS, (ano). Disponível em: 
<https://rd.uffs.edu.br/handle/prefix/3197>. Acesso em: 25 set. 2025. 
 
VEDANA, Roberta; GARCIAS, Marcos de Oliveira; SHIKIDA, Pery Francisco 
Assis; ARENDS-KUENNING, Mary Paula. O cooperativismo na dinâmica 
econômica e social da agropecuária brasileira. In: SANTANA, Gesmar Rosa 
dos; VALADARES, Alexandre Arbex (org.). Agricultura e diversidades: 
trajetórias, desafios regionais e políticas públicas no Brasil. Rio de Janeiro: 
Ipea, 2022. p. 376–400. Disponível em: 
<https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/16910>. Acesso em: 28 nov. 
2025. 
 
XU, X.; PARRY, D. W.; JENKINSON, P. Effects of climate on the development 
of Fusarium head blight. European Journal of Plant Pathology, v. 117, p. 
127–136, 2007. 
 
ZADOKS, J. C.; CHANG, T. T.; KONZAK, C. F. A decimal code for the growth 
stages of cereals. Weed Research, v. 14, n. 6, p. 415–421, 1974. DOI: 
<https://doi.org/10.1111/j.1365-3180.1974.tb01084.x>. Acesso em: 24 set. 
2025 



56 
 

7. ANEXO 
 

Anexo 1: Escala Zadocks, Chang e Konzak (ZCK) (1974) do trigo 

 
Fonte: Adaptado: Cunha & Caierão (2023). Disponível em <https://maissoja.com.br/escalas-

de-desenvolvimento-do-trigo/>. Acesso em 27 out. 2025. 
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Anexo 2: Estádios de crescimento do trigo conforme escala de ZCK (1974) 

do trigo 

 
Fonte: Montecelli et al. (2014). Disponível em <https://maissoja.com.br/escalas-de-

desenvolvimento-do-trigo/>. Acesso em 27 out. 2025. 
 


